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 IMPORTÂNCIA DO PRÉ-NATAL ODONTOLÓGICO NA PREVENÇÃO DA PRÉ-ECLÂMPSIA: REVISÃO DE LITERATURA
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RESUMO
[bookmark: _GoBack]Introdução: O pré-natal odontológico consiste em consultas que avaliam a saúde bucal da gestante por meio de anamnese e exames físicos, com o objetivo de verificar a normalidade dos tecidos moles e diagnosticar possíveis doenças bucais. É essencial que a mulher grávida realize-os para prevenir complicações futuras, como baixo peso ao nascer e prematuridade fetal, uma vez que a saúde bucal durante a gravidez impacta diretamente a saúde geral da mãe e do bebê.  Objetivo:  Apresentar a importância do pré-natal odontológico na prevenção da doença periodontal e, consequentemente, da pré-eclâmpsia, por meio de uma revisão de literatura. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica que utilizou como fonte de coleta as bases de dados LILACS e BVS. A busca por artigos foi realizada utilizando os seguintes descritores: pré-eclâmpsia e periodontite. Os critérios de inclusão considerados foram: trabalhos publicados entre 2008 e 2025, nos idiomas português e inglês e que possuíssem os formatos de apresentação de artigos originais e relatos de caso. Resultados: De acordo com as análises, a doença periodontal é uma complicação frequente entre gestantes, podendo levar ao desenvolvimento de condições adversas, como gengivite e pré-eclâmpsia. Estudos indicam que mulheres com periodontite antes da 32ª semana de gestação apresentam maior risco de desenvolver pré-eclâmpsia em comparação aquelas sem a patologia.  Este problema encontra-se dentre as complicações que mais causam a morbidade materno-fetal. Por essa razão, é crucial o monitoramento da saúde oral durante a gravidez para detectar precocemente sinais de periodontite e revertê-la. Conclusão: Constatou-se que para a prevenção da doença periodontal e suas demais adversidades durante a gravidez, ao iniciar o pré-natal, a gestante deve ser encaminhada para a consulta odontológica, na qual a mesma receberá possíveis diagnósticos e orientações sobre alimentação e higiene bucal para que a assim ela consiga ter uma gestação confortável e saudável.

Palavras-Chave:  Pré-eclâmpsia. Gestante. Doenças periodontais.

Eixo temático: Eixo IV - Saúde pública.
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